


MODELO DE GOVERNANÇA 

ESTRATÉGICA INTEGRADA



AGIR DE FORMA PLANEJADA 

1.Por que planejar?

1.Momentos metodológicos do Planejamento Estratégico;

1.Triângulo de Governo.



RECURSOS 
ESCASSOS 

FOCO 

URGÊNCIA X 
IMPORTÂNCIA 

1. POR QUE PLANEJAR?



A grande questão é se seremos arrastados pelo ritmo dos 
acontecimentos do dia-a-dia ou se sabemos aonde 

queremos chegar e atuamos para isso.



2. MOMENTOS METODOLÓGICOS

1°
EXPLICATIVO

2°

NORMATIVO

3°
ESTRATÉGICO 

4°

TÁTICO E 
OPERACIONAL 



De nada adianta um bom plano, bem fundamentado, mas 
que não sai do papel.

O desafio maior é AGIR DE FORMA PLANEJADA!



3. TRIÂNGULO DE GOVERNO

Governabilidade 
Capacidade 

de Realização 

Propósito e 

Planejamento 

Ambiente + contexto 



Se queremos pensar em ação planejada, o 

ponto de partida é a compreensão do ambiente.



Oportunidades Ameaças 

FraquezasForças 

Fatores Positivos Fatores Negativos
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Ambiente Interno – PONTOS FORTES 

•Decisão da Gestão em construir um planejamento participativo e integrado

•Honestidade com o dinheiro público

•Parceiras com o governo Estadual

•Disponibilidade dos Gestores dos órgãos em construir um planejamento integrado

•O olhar do prefeito valorizando as políticas pensando na população do Município

•Vontade de fazer (boa-fé) dos Agentes Políticos e equipes

•Liberdade dos gestores dos órgãos públicos na construção do planejamento interno

•Câmara de Vereadores em sintonia com a gestão

•Projetos que tem sido um incentivo para que os produtores produzam em alta escala e esses projetos 

alcançam famílias que estão em vulnerabilidade social

•A estruturação das secretarias municipais



AmbienteInterno – PONTOS FRACOS 

•Morosidade na decisão da gestão / Centralização dos trabalhos e decisões por uma só pessoa

•Central de Licitação (em relação aos processos que são mais importantes para o momento)

•Indefinição das prioridades na gestão

•Recursos humanos inadequados para execução de algumas ações

•Morosidade na execução das ações

•Servidores mal-educados em setores importantes de atendimento aos funcionários públicos e a população

•Deficiências em ouvir mais a população

•Pouco conhecimento de suas dotações orçamentárias

•Falta de elogios às equipes de trabalho



PLANEJAMENTO E 

MONITORAMENTO  ESTRATÉGICO 



1º passo: Aprovação do Mapa Estratégico e dos Objetivos Estratégicos.
2º passo: Aprovação do Portfólio de Projetos Estratégicos e do Quadro de Metas.
3º passo: Apresentação do Plano Estratégico de Gestão e do Quadro de Metas
4º passo: Discussão das propostas de INDICADORES para os Objetivos Estratégicos 
5º passo: Oficinas para abertura dos Projetos Estratégicos (TAP) e definição das etapas, 
ações e cronograma.



Colar o slide 4 da apresentação de manu – com mapa estratégico 



Definição da estratégia 

Definição do Portfólio de Projetos e elaboração dos TAPs

Construção do Quadro de Metas para o primeiro biênio

Desenho das EAPs das metas



Colar o slide 6 de manu  - portfolio de projetos estratégicos 





ESTRUTURAÇÃO DOS PROJETOS
- TAPs
- EAPs

AVALIAÇÃO
- Pontos de controle

- Pontos de balanço de meta
- Matriz de Indicadores

REUNIÕES DE MONITORAMENTO
- Monitoramento ativo: Encontros 

quinzenais

ATORES ENVOLVIDOS
- Alta gestão
- Unidade central + Células de 

monitoramento
- Unidades setoriais de planejamento

FERRAMENTA DE GESTÃO INTEGRADA
- Monitoramento assistido: 

Informações atualizadas, 
tempestivas e detalhadas

SISTEMÁTICA DE 

MONITORAMENTO 

ESTRATÉGICO

SISTEMÁTICA DE MONITORAMENTO ESTRATÉGICO 



“O talento vence jogos, mas só o 
trabalho em equipe ganha 
campeonatos.”

Michael Jordan



Como o Governo de Sergipe, por meio da 

Seplan, pode apoiar os munícipios a AGIR DE 

FORMA PLANEJADA? 



Obrigada! E até a próxima!
Melina Tavares 

Secretária executiva 

Secretaria Especial de Planejamento, Orçamento e Inovação 
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